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Resumo
2WUDEDOKRIRLUHDOL]DGRFRPRREMHWLYRGHHVWLPDUSDUkPHWURVJHQpWLFRVYLVDQGRjVHOHomRGHPDWUL]HV
de Pinus elliottii para programa de melhoramento genético para a produção de madeira. Foram utilizadas 
sementes de 74 progênies (28 da procedência de Capão Bonito-SP, 33 de Itapetininga-SP, sete de Buri-SP e 
VHLVGH7HL[HLUD6RDUHV352WHVWHGHSURJrQLHVIRLLPSODQWDQGRHPDEULOGHHP5LEHLUmR%UDQFR63
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos completos ao acaso composto por 75 tratamentos (74 
progênies de polinização aberta e uma testemunha comercial) em 40 blocos com uma planta por parcela (single 
tree plotQRHVSDoDPHQWRGHP[P$VDQiOLVHVGDVYDULiYHLVTXDQWLWDWLYDVIRUDPFRQGX]LGDVFRPR
VRIWZDUH6HOHJHQ5(0/%/83VHQGRTXHRVFDUDFWHUHVDYDOLDGRVDFLUFXQIHUrQFLDjDOWXUDGRSHLWR&$3
e a altura total. À partir desses dados calculou-se o diâmetro a altura do peito (DAP) e o volume cilíndrico. 
$VDQiOLVHVGHWHUPLQDUDPGHYLDQFHVLJQL¿FDWLYDVHQWUHDVSURJrQLHVSDUDRVFDUDFWHUHVGHFUHVFLPHQWRHP
QtYHOGHGHSUREDELOLGDGH2FRH¿FLHQWHGHYDULDomRJHQpWLFDHQWUHSURJrQLHVCV
gp
IRLPpGLRSDUD
RVFDUDFWHUHV'$3HSDUDDOWXUDGHSODQWDVHUHODWLYDPHQWHDOWRSDUDYROXPH
A variação genética encontrada para os caracteres indica alto potencial para obtenção de progênies mais 
SURGXWLYDVHPPDGHLUD$KHUGDELOLGDGHGDPpGLDGHSURJrQLHIRLDOWDRSDUDWRGRVRVFDUDFWHUHVDYDOLDGRV
LQGLFDQGRSRVVtYHLVJDQKRVJHQpWLFRVFRPDSOLFDomRGHGLIHUHQWHVPpWRGRVGHVHOHomR
Introdução
O Pinus pR VHJXQGRJrQHURGHPDLRU LPSRUWkQFLDHFRQ{PLFDSDUDR VHWRUÀRUHVWDOQR%UDVLO VHQGR
superado apenas pelo Eucalyptus.6XDPDWpULDSULPDpXVDGDSDUDDEDVWHFHULQG~VWULDVGHSDSHOFHOXORVH
resina e madeira (Missio et al. 2004). Dentre as espécies desse gênero, Pinus elliottii, introduzida no Brasil 
na década de 40, apresentagrande potencial para suprir a demanda por madeira para as mais diversas 
¿QDOLGDGHV1DWLYDGRVXGHVWHGRV(8$HVVDHVSpFLHpDPSODPHQWHFXOWLYDGDHPSODQWDo}HVVXEWURSLFDLV
GR%UDVLOËQGLDH&KLQD5RGULJXHV
O principal uso de P. elliottii no Brasil é para a produção de madeira visando o processamento mecânico 
HDH[WUDomRGHUHVLQD%DOORQL Embora essa espécie não seja a mais produtiva em volume, produz 
PDGHLUDGHERDTXDOLGDGHItVLFDHPHFkQLFD$SURGXomRVHLQLFLDDRVVHWHRXRLWRDQRVIRUQHFHQGRPDGHLUD
para processamento e uso em estruturas, marcenaria, embalagens e construção civil. Apresenta ainda boa 
adaptabilidade às várias condições ambientais, incluindo solos rasos e pedregosos, encharcados e sujeitos 
a inundações periódicas, é tolerante às geadas, produz poucos ramos o que implica em maior produção de 
madeira clean (livre de nós) além de ser pouco atacada pela vespa-da-madeira (Aguiar et al. 2011, Shimizu 
2008).Trabalhos de melhoramento genético têm indicado a possibilidade do incremento da densidade da 
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PDGHLUDMXYHQLOFRPDVHOHomRGHPDWUL]HVMiTXHYDULDo}HVJHQpWLFDVVLJQL¿FDWLYDVWrPVLGRUHODWDGDVHQWUH
progênies para os caracteres de crescimento e também para produção de resina (Shimizu 2008, Sebbenn et al. 
=KHQJHWDO*XUJHO*DUULGRHWDO2REMHWLYRGHVWHHVWXGRpHVWLPDUSDUkPHWURVJHQpWLFRV
para caracteres de crescimento em um teste de progênies de Pinus elliottii na região de Itapeva, SP.
Material e Métodos
As sementes utilizadas para a implantação do teste de progênies são procedentes de um pomar clonal 
LPSODQWDQGRHP&RORPER35ODWLWXGH¶´6ORQJLWXGH¶´:jDOWLWXGHGHP(VWH
SRPDUpFRPSRVWRSRUPDWUL]HVVHOHFLRQDGDVGHTXDWURSRYRDPHQWRVÀRUHVWDLVWUrVQRHVWDGRGH6mR3DXOR
(Itapetininga, Buri e Capão Bonito), e um no estado do Paraná no município de Teixeira Soares.
6HPHQWHV GH  SURJrQLHV IRUDP FROHWDGDV QR SRPDU  GD SURFHGrQFLD GH&DSmR%RQLWR  GH
,WDSHWLQLQJDVHWHGH%XULHVHLVGH7HL[HLUD6RDUHV(VWDVIRUDPDUPD]HQDGDVHPFkPDUDIULDD&DWpR
PRPHQWRGHVHPHDGXUDHPYLYHLUR2WHVWHGHSURJrQLHVIRLHQWmRLPSODQWDQGRHPDEULOGHHP5LEHLUmR
Branco, SP, à latitude 24º 13’ 15”S e longitude 48º 45’ 56” W e altitude de 875 m. A região apresenta clima 
subtropical, com relevo acidentado e montanhoso. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos 
completos ao acaso compostos por 75 tratamentos (74 progênies de polinização aberta e uma testemunha 
comercial) em 40 blocos com uma planta por parcela (single tree plot), no espaçamento de 3 m x 3 m.
(PDEULOGHRVFDUDFWHUHVGHFUHVFLPHQWRFLUFXQIHUrQFLDjDOWXUDGRSHLWR&$3FPHDDOWXUD
WRWDOKPIRUDPPHQVXUDGRV$SDUWLUGHVVHVGDGRVFDOFXORXVHRGLkPHWURDDOWXUDGRSHLWR'$3FP
e o volume cilíndrico (m3/arv). 
$VYDULiYHLVTXDQWLWDWLYDVIRUDPDQDOLVDGDVFRPEDVHQRVSURFHGLPHQWRVJHQpWLFRVHVWDWtVWLFRVGRVRIWZDUH
6HOHJHQ5(0/%/835HVHQGH(VWHPRGHORpHPSUHJDGRSDUDDYDOLDomRGHSURJrQLHVGHPHLRV
irmãos (ou polinização aberta em espécies alógamas) com uma observação por parcela, em um local e em 
uma colheita dispostos em blocos completos. Esse modelo é representado pela equação y = Xr + Za + e, 
HPTXHµ\¶pRYHWRUGHGDGRVµU¶pRYHWRUGRVHIHLWRVGHUHSHWLomRVRPDGRVjPpGLDJHUDOµD¶pRYHWRUGRV
HIHLWRVJHQpWLFRVDGLWLYRVLQGLYLGXDLVHµH¶pRYHWRUGHHUURVRXUHVtGXRV$VOHWUDVPDL~VFXODVUHSUHVHQWDP
DVPDWUL]HVGHLQFLGrQFLDSDUDRVUHIHULGRVHIHLWRV
Resultados e Discussão
$DQiOLVHGHGHYLDQFHUHYHORXGLIHUHQoDVDOWDPHQWHVLJQL¿FDWLYDVHQWUHDVSURJrQLHVSDUDRVFDUDFWHUHV
GHFUHVFLPHQWRHPQtYHOGHGHSUREDELOLGDGH7DLVUHVXOWDGRVLQGLFDPDSRVVLELOLGDGHGHSURJrQLHVH
RXLQGLYtGXRVDSUHVHQWDUGHVHPSHQKRHPFUHVFLPHQWRVXSHULRUHVjVGHPDLV9DULDomRJHQpWLFDVLJQL¿FDWLYD
entre progênies de P. elliotttii para caracteres de crescimento e produção de resina tem sido observadas em 
GLYHUVRV WUDEDOKRV%DUUHW%DUUHWH%HQJWVRQ6TXLOODFH6TXLOODFHDQG*DQVHO
5RPDQHOOL*XUJHO*DUULGRDQG.DJH\DPD
2FRH¿FLHQWHGHYDULDomRJHQpWLFDHQWUHSURJrQLHVCV
gp
IRLPpGLRSDUDRVFDUDFWHUHV'$3H
SDUDDOWXUDGHSODQWDVHUHODWLYDPHQWHDOWRSDUDYROXPH$YDULDomRJHQpWLFDHQFRQWUDGD
para os caracteres indica alto potencial para obtenção de progênies mais produtivas em madeira. Os altos 
valores para acurácia da seleção de progênie ( FRQ¿UPDPDSUHFLVmRQDSUHGLomRGRVYDORUHVJHQpWLFRV
para os caracteres de crescimento.
Os valores de herdabilidade em nível de plantas individuais variaram de 0,35 a 0,46 para DAP e altura, 
UHVSHFWLYDPHQWH+RGJHH:KLWHHVWLPDUDPRFRH¿FLHQWHGHKHUGDELOLGDGHQRVHQWLGRUHVWULWRSDUD'$3
e volume para Pinus elliottii aos cinco, 10 e 15 anos de idade, e encontraram baixos valores, principalmente, 
QRVSULPHLURVDQRVDUHVSHFWLYDPHQWH3VZDUD\LHWDOHVWLPDUDPDKHUGDELOLGDGHSDUD
DAP e volume em P. elliotti aos 5, 8 e 15 anos de idade (0,35 DAP, 0,35 volume), com 5 anos (0,42 DAP, 
YROXPHHDRVDQRV'$3YROXPHSDUDGHQVLGDGHEiVLFDGHPDGHLUD=REHO
estudando P. elliottii aos 5 e 14 anos estimou valores entre  0,46 a 0,73.
A herdabilidade da média de progênie gerou valores consideravelmente altos para todos os caracteres 
DYDOLDGRVLQGLFDQGRTXHJDQKRVJHQpWLFRVSRGHUmRVHUREWLGRVFRPDSOLFDomRGHGLIHUHQWHVPpWRGRVGHVHOHomR
SULQFLSDOPHQWHHPQtYHOLQGLYLGXDOHGHSURJrQLHV([LVWHSRUWDQWRYDULDo}HVJHQpWLFDVVLJQL¿FDWLYDVHQWUH
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progênies de P. elliottii para os caracteres de crescimento.
2VDOWRVYDORUHVSDUDRVFRH¿FLHQWHVGHKHUGDELOLGDGHVFRQ¿UPDPDSUREDELOLGDGHGHJDQKRVJHQpWLFRV
com a seleção.
Tabela 1: Estimativa de parâmetros genéticos para os caracteres DAP, altura e volume em progênies de Pinus 
elliottiiDRVDQRVGHLGDGHHP5LEHLUmR%UDQFR63
Parâmetros Altura
(m)
DAP
(cm) 
Volume 
(m3/arv)
hˆa
2 0,46 +- 0,071 0,35 +- 0,06 0,41+- 0,07
hˆmp
2 0,84  0,82
  
hˆad
2   0,34
CV
gi
 7,34 7,14 
CV
gp
 3,67 3,57 
CV
e
 10,22 11,46 
CV
r
0,36 0,31 0,34
Média geral  10,77 0,02
/57 215,33** 150,10** 184,44**
4XLTXDGUDGRWDEHODGRHSDUDRVQtYHLVGHVLJQL¿FkQFLDGHHUHVSHFWLYDPHQWH hˆa2 : herdabilidade 
individual no sentido restrito, hˆmp
2
: herdabilidade da média de progênie, hˆad
2
: herdabilidade aditiva dentro de 
progênie,  : acurácia da seleção de progênie, CV
gi
  FRH¿FLHQWHGHYDULDomRJHQpWLFDDGLWLYD LQGLYLGXDO
CV
gp
FRH¿FLHQWHGHYDULDomRJHQpWLFDHQWUHSURJrQLHVCV
e
FRH¿FLHQWHGHYDULDomRUHVLGXDO&9UFRH¿FLHQWHGH
YDULDomRUHODWLYD/577HVWHGDUD]mRYHURVVLPLOKDQoD
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